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Férias após  
auxílio-doença?

Fiquei de auxílio doença por três meses em razão de 
uma cirurgia que fiz. Quando retornei ao trabalho fui 
informada de que não poderia usufruir minhas férias 
vencidas em razão do benefício que recebi. É correto? 

V
ocê tem, sim, direito 
às suas férias. Esta si-
tuação está entre as 
exceções que a lei im-

põe. Segundo a advogada Ma-
riângela Albuquerque, quando 
ocorre o afastamento por auxí-
lio doença/benefício por inca-
pacidade há algumas questões 
que precisam ser observadas. 
Em relação às férias adquiridas 
(ou seja, vencidas), não have-
rá nenhum prejuízo. Você já 
trabalhou e possui o direito de 
usufruir do descanso e também 
do pagamento de 1/3 de férias. 

“Contudo, se o período em 
que estiver no benefício por 
incapacidade for maior do 
que seis meses, terá que cum-
prir os doze meses de trabalho 
para ter direito as férias. Lem-
brando que esses seis meses 
podem ser intercalados, não 
necessariamente diretos”, pon-
tua Mariângela Albuquerque. 

Vale lembrar que para usu-
fruir das férias é preciso traba-
lhar por um período de 12 me-
ses, o chamado período aquisi-
tivo. Por isso, se você ficou em 
benefício por um período igual 
ou menor do que seis meses, 
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em nada atrapalhará o pe-
ríodo aquisitivo, pois a lei 
entende que o período em 
gozo de benefício por inca-
pacidade não implica em 
perda do direito. 

A empresa deve lhe ga-
rantir as férias e o respectivo 
pagamento, após o período 
de 12 meses. Em razão das 
suas férias já estarem ven-
cidas, além do benefício ter 
sido pelo período menor que 
6 meses, não há nenhum pre-
juízo em tirar as suas férias, 
salienta o advogado Átila 
Nunes, do serviço www.re-
clamaradianta.com.br. 

Casos Resolvidos: 
Adriana Carvalho (Sou 
Barato); Maria Castro 
(Brastemp); Leonardo 
Costa (Amil)

Miliciano ‘Primavera’ 
preso em Santa Cruz
Criminoso é apontado como um dos líderes da milícia da comunidade do Rodo
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Na ação foram apreendidos um fuzil 5,56, munição e roupas camufladas

D
aniel Oliveira de 
Souza, conhecido 
como “Primavera”, 
foi preso na manhã 

desta quinta-feira por agen-
tes da 8ª Delegacia de Polícia 
Judiciária Militar (DPJM) e 
do 27ºBPM (Santa Cruz). Ele 
é apontado como um dos 
líderes da milícia da comu-
nidade do Rodo, em Santa 
Cruz, na Zona Oeste, onde foi 
capturado.  

Com mandado de prisão 
em aberto, ele é acusado de 
posse e porte ilegal de arma 
de fogo de uso restrito e in-
tegração de organização 
criminosa.

A região onde Primavera 
atuava é dominada por Luís 

Antônio da Silva Braga, o 
Zinho, irmão de Welington 
da Silva Braga, o Ecko, mor-
to em uma operação da Po-
lícia Civil em junho do ano 
passado. O grupo crimino-
so dos irmãos Braga é con-
siderado o mais perigoso do 
estado do Rio.

A OPERAÇÃO
A ação foi desencadeada 
a partir de dados de inteli-
gência e também resultou 
na apreensão de um fuzil 
calibre 5,56, munições, rou-
pa camuflada e acessórios 
militares. 

A ocorrência foi encami-
nhada para registro na Dele-
gacia de Repressão às Ações 
Criminosas Organizadas e 
Inquéritos Especiais (DRA-
CO-IE) da Polícia Civil.

5° CPA é o que mais reduz crimes
Batalhões de Angra, Volta Redonda, B. do Piraí, Resende e Paraty ganham premiação

Menos mortes violentas e rou-
bos de veículos, nas ruas e de 
carga. Esse foi o resultado al-
cançado pelos policiais do 5º 
Comando de Policiamento de 
Área (CPA), que abrange as 
áreas de Resende (37º BPM), 
Angra dos Reis (33º BPM), 
Volta Redonda (28º), Barra do 
Piraí (10º BPM) e Companhia 

Independente de Paraty, no 
último semestre do ano pas-
sado. Com a queda no índice 
criminal, o 5° CPA conquistou 
o primeiro lugar no plano de 
cumprimento de metas para 
redução da criminalidade no 
Estado do Rio, pela segunda 
vez consecutiva. 

Segundo dados divulgados 

do Instituto de Segurança Pú-
blica (ISP), na comparação 
entre o segundo semestre de 
2020 e o segundo semestre 
de 2021, a região do 5° CPA 
conseguiu redução dos qua-
tro indicadores estratégicos 
de criminalidade. A letalidade 
violenta caiu 4%; roubo de veí-
culo, redução de 29,4%; roubo 

de rua, 21,1%; e roubo de car-
gas, 21,1%.

À frente da tropa, o coro-
nel Marcelo Malheiros atri-
bui o bom resultado ao refor-
ço no policiamento: “Pleiteei 
o Regime Adicional de Ser-
viço e (...)  e temos 40 PMs a 
mais todos os dias, além dos 
recém-formados”.
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